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Compromisso como setor

O Governo de São Paulo anunciou medidas de isolamento social ,  desde
a 1ª  quin zena de março.  
 
A part i r  dos dados de contaminação da OMS e da perspect iva de avanço
dos ca sos de Covid-19 no Brasi l ,  com projeção de pico de contaminação
est imado para os meses de abr i l  e maio,  recomendou-se o fechamento
temporár io,  bem como a quarentena,  no contexto de enfrentamento à
pandemia de Covid-19.  
 
Com o anúncio do Centro de Cont inência de Retomada, este composto
por 18 membros,  o Estado de São Paulo,  em 27 de maio de 2020,
anunciou o plano de retomada das at iv idades econômicas,  de acordo
com a vulnerabi l idade econômica e empregatíc ia,  div idido em 5 fases.
Sendo,  fase 1  “alerta máximo” e fase 5 “normal controlado”.  
 
Esse plano de retomada, v isa cumpri r  ao Decreto da cidade de São
Paulo n.º  59.473,  de 29 de maio de 2020, bem como responder à
necess idade de medidas a serem adotados pelo setor  de FEIRAS
COMERCIAIS E CONGRESSOS.
 
Def in ida pelo poder públ ico a data para a reabertura dos centros de
exposições e convenções,  atuaremos com cautela,  serenidade e
responsabi l idade para uma reabertura suave e segura dos negócios,  com
base nas recomendações das autor idades de saúde,  v igi lância sanitár ia
e da Organização Mundial  de Saúde.
 
Centros de Exposições e Convenções são locais  onde fei ras comerciais  e
congressos acontecem de forma organizada,  sem aglomerações e com
total  segurança.
 
A sociedade mundial  sofre por conta da Pandemia do Covid 19 e o
estado de São Paulo tem um papel  muito importante na recuperação
econômica do País .  
 
O setor  de FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS torna-se ferramenta
estratégica essencial  para o fomento mercant i l  e a rápida recuperação
da economia brasi le i ra (no Brasi l  representamos 12,93% do PIB e geramos
25 mi lhões de empregos di retos e indiretos) .
 
FEIRAS,  CONGRESSOS E CONVENÇÕES não são at iv idades em massa
que acontecem de forma desordenada, são ações comerciais
organizadas.

1 .
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Há organização do f luxo,  h igienização e l impezas constantes,  a lém de
qual idade do ar controlada,  o que tornam os locais  ambientes seguros.
Além disso,  os empreendimentos podem auxi l iar  na disseminação de
informações e em campanhas re lacionadas à saúde públ ica.
 
Não é à toa que os grandes Espaços de Feiras e Congressos na Europa e
no Brasi l ,  estão sendo usados como hospitais  de campanha,  já que são
locais  seguros e de fáci l  gestão da segurança sanitár ia.
 
Os destaques e recomendações cont idos nesta proposta são fruto de um
trabalho exaust ivo e consi  deram medidas prevent ivas,  de cont ingência e
corret ivas de curto prazo a serem implantadas e mant idas pelos agentes
de r isco em cada unidade. Este plano foi  e laborado para nortear a
postura da retomada das at iv idades do setor ,  no contex to de
enfrentamento à pandemia de Covid-19,  v isando trazer garant ia razoável
ao funcionamento dos locais  de fei ras e convenções.
 
Em razão da complexidade e abrangência dos temas,  bem como
incertezas e dinâmica das ações necessár ias ao enfrentamento à
pandemia,  este documento será atual izado à medida que novas
informações e conhecimentos forem adquir idos e reportados.
Queremos mostrar  nossa dedicação na busca pela alta qual idade e
segurança de todos os envolv idos no processo,  mesmo diante dos
grandes desaf ios.

Compromisso como setor1 .
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Através deste documento,  apresentamos nossa proposta de
autorregulamentação,  ev idenciando o atendimento aos i tens exigidos,
conforme descr i tos abaixo:  
 
a)  Protocolos de distanciamento,  h igiene e sanit ização de ambientes
Elaboramos um protocolo com algumas recomendações,  dentre elas
medidas de distanciamento,  h igiene e sanit ização de ambientes.  Tais
recomendações estão detalhadas nas próximas páginas.
 
b)  Protocolos de or ientação de colaboradores,  promotores,  montadores,
expositores e v is i tantes
Elaboramos um protocolo com algumas recomendações,  dentre elas
or ientações a colaboradores,  promotores,  v is i tantes e c l ientes.  Tais
recomendações estão detalhadas nas próximas páginas.
 
c)  Compromisso para testagem de colaboradores e outros
De acordo com art igo 4 –  I ,  letra C,  Decreto 59.473,  de 29 de maio de
2020, é necessár io fazer processo de testagem para conf i rmação ou não
da COVID-19,  de forma a garant i r  a segurança de todos.  As testagens se
darão da seguinte forma: 
Medição de colaboradores:  
Como relatado no protocolo desenvolv ido especif icamente para tratar
afer ição de temperatura,  os (*)  funcionár ios da administ ração dos
centros de exposições e convenções e terceiros serão submetidos à
afer ição de temperatura na reabertura dos empreendimentos.
Promotores,  montadores,  expositores e v is i tantes passarão pelo mesmo
processo.     
Se apresentarem temperatura acima de 37,8º  e/ou s intomas respiratór ios
como: tosse,  cor iza intensa ou falta de ar ,  deverão ser  or ientados a se
afastarem de suas at iv idades e buscar por auxí l io  médico necessár io
para a sua condição cl ín ica.
 
(*)  No caso de colaboradores (própr ios ou terceiros) ,  os mesmos deverão
apresentar PCR posit ivo,  permanecendo afastados por mais 14 dias de
suas at iv idades prof iss ionais .  Se negativo,  repete-se o PCR, podendo ser
submetido ao teste sorológico.
Somente após essas testagens e etapas poderá ser  l iberado às
at iv idades de trabalho.

Apresentação proposta da autorregulamentação,
conforme Anexo Único do Decreto no.  59.473,  de 29 de
maio de 2020 e Artigo 4º.  I  -  Ser apresentado por
entidade que representa setores de atividades.

2.
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d) Horár ios alternat ivos de funcionamento (escalas diferenciadas de
trabalho) com redução de expediente 
Elaboramos um protocolo com algumas recomendações,  dentre elas
diretr izes sobre escalas diferenciadas de trabalho.  Tais  recomendações
estão detalhadas nas próximas páginas.
 
e)  Sistema de atendimento para grupo de r isco
Elaboramos algumas recomendações,  dentre elas di retr izes sobre
atendimento para grupo de r isco.  Tais  recomendações estão detalhadas
nas próximas páginas.
 
f )  Protocolo de f iscal ização e monitoramento pelo própr io setor
(autotutela)  
Com a implantação de todas as medidas de cuidado e segurança
indicadas no protocolo que segue mais abaixo,  um procedimento a
considerar é a expedição de ci rcular  com a inst i tu ição de norma
regimental ,  de caráter  emergencial  e t ransi tór io ,  imputando aos
indiv íduos o dever de dar cumprimento às exigências do Decreto
Municipal ,  sem preju ízo de responsabi l idade por perdas e danos que
eventual  inadimplemento possa causar.

Apresentação proposta da autorregulamentação,
conforme Anexo Único do Decreto no.  59.473,  de 29 de
maio de 2020 e Artigo 4º.  I  -  Ser apresentado por
entidade que representa setores de atividades.

2.

06

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Nota 1: Não é esperado que termômetro axilar aponte temperatura diferente à

temperatura verificada no termômetro infravermelho. Caso ocorra este evento,

comunique ao responsável para análise do equipamento.

 
Nota 2: Em situações de conflito com o cliente - Não existem estudos conclusivos

indicando a eficácia desse sistema para frear a propagação da Covid-19. Também não

existem até o presente momento diretrizes do Ministério da Saúde para a utilização de

medição de temperaturas por meio de sensores infravermelhos, scaner ou câmeras de

segurança equipadas com sensores de calor. Essa medida até o presente momento não

tem fundamento científico e não está entre as medidas previstas pela Organização

Mundial da Saúde (OMS) e internalizadas no Brasil pelo Ministério da Saúde (MS),

conforme Nota Técnica 30/2020 da Anvisa, de 20 de março de 2020.

 
Obrigar a medição para ingresso no empreendimento, sem determinação legal

específica, pode acarretar ainda futuras ações indenizatórias. Sempre checar a

Legislação local.



g) Esquema de apoio para colaboradores que não tenham quem cuide de
seus dependentes incapazes no per íodo em que t iverem fechadas as
creches,  escolas e abr igos (especialmente as mães t rabalhadoras)  
E laboramos um protocolo com algumas recomendações,  dentre elas
medidas de apoio aos colaboradores.  Uma medida s imples é pr ior izar
que esses funcionár ios cont inuem em home off ice sempre que poss ível .
Tais  recomendações estão detalhadas nas próximas páginas.

Apresentação proposta da autorregulamentação,
conforme Anexo Único do Decreto no.  59.473,  de 29 de
maio de 2020 e Artigo 4º.  I  -  Ser apresentado por
entidade que representa setores de atividades.

2.
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FASE 1  |  Abertura Parcial  dos Centros de Exposições e
Convenções

Os espaços contarão com um infectologista  que os auxi l iará a
encontrar  as melhores maneiras para tornar os ambientes de
exposições e convenções,  um lugar seguro para se t rabalhar e se
vis i tar ;
Afer ição de temperatura:  todos,  sem exceção,  terão sua temperatura
afer ida.  Aqueles que apresentarem temperatura acima de 37.8ºC
serão or ientados a procurar ajuda médica e terão acesso l imitado aos
locais ;
Será cr iada uma sala de isolamento em local  de fáci l  controle e
distante dos eventos,  para que o indiv íduo possa aguardar enquanto
as medidas cabíveis  sejam tomadas;
Será cr iada uma sala de quarentena para casos conf i rmados;
Segurança exclus iva na porta destes locais ,  para evi tar  que outras
pessoas acessem (sala de quarentena e sala de isolamento);
Banheiro próximo para evi tar  a ci rculação em outras áreas;
Equipes de patru lha nos eventos afer indo temperatura dos
part ic ipantes com termômetro infravermelho e procurando pessoas
com poss íveis  s intomas;
Treinamento de equipes para abordagem e condução dos v is i tantes e
demais;
Poss ibi l idade de câmeras de medição de temperatura na entrada dos
eventos;
Equipe médica f ixa no local  para monitoramentos e
acompanhamentos;

MEDIDAS DE MONITORAMENTO E SEGURANÇA

Atenção especial  para restaurantes e praças de al imentação;
L imitação de oferta de al imentos e bebidas dentro dos Estandes;  
Ut i l izar  sempre que poss ível  no s istema buffet ,  que os i tens estejam
em porções indiv iduais ,  idealmente embalados com f i lme plást ico;  
Será obr igatór io ,  de acordo com as normas sanitár ias v igentes,  o uso
de mater iais  descartáveis  e organização das f i las de espera;
Ut i l izar  somente um dos lados da mesa e/ou alternar os lados,  como
forma de evitar  que as pessoas f iquem frente a frente;
Desincent ivar  a proximidade entre pessoas durante as refeições,
mantendo sempre ao menos um lugar vazio entre elas;
Sistema de pagamento on-l ine sem contato f ís ico.

PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

3.
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Orientação aos promotores,  montadores,  expositores e v is i tantes sobre
a importância de higienizar as mãos frequentemente:  propagaremos à
importância através de monitores e outros meios de comunicação e
disponibi l izaremos álcool  gel  e pias para lavagem das mãos em
diferentes áreas comuns e pontos estratégicos;
Aumentar a f requência de desinfecção das áreas públ icas e chamados
pontos cr í t icos:  reforçaremos a frequência da higienização das áreas
comuns e das superf íc ies de grande contato,  como inter ior  e painel  de
elevadores,  corr imãos de escadas e escadas rolantes,  balcões de
informação,  espelhos,  paredes,  sanitár ios ,  áreas de descarte de l ixo
etc;
Aumentar a f requência de l impeza dos sanitár ios;
Aumentar a f requência de ret i rada de res íduos;
Treinamentos f requentes com a equipe de l impeza,  com l ista de
presença;
Implantação de novos processos operacionais  para desinfecção e
higienização de todas as áreas de uso comum;
Protocolo de descontaminação para sala de isolamento e quarentena;
Ponto de descontaminação na entrada dos espaços:  álcool  em gel ,
cesto de descarte de máscaras e luvas,  monitoramento de
temperatura e s inal ização;
Reforço na lavagem de pisos de áreas comuns com água e sabão;
Manter os capachos das entradas higienizados a f im de l impar as
solas dos sapatos dos c l ientes que entrarão no local ;
Deixar todas as portas abertas evi tando o contato através das
maçanetas e auxi l iando na ci rculação do ar ;
Instalar  dispenser de álcool  gel  dentro dos elevadores e áreas
comuns;
Cr iação de selo "L impo e Seguro" para abertura das fei ras e
congressos ( l impeza e descontaminação das áreas de exposição e
locais  comuns) .

HIGIENIZAÇÃO

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Manter todos os canais  de comunicação da empresa abertos e com
rápido atendimento.  Ut i l ize uma comunicação ef ic iente para informar
os horár ios de abertura e t i rar  dúvidas dos promotores,  montadores,
expositores e v is i tantes sobre as medidas de proteção adotadas.
Usaremos muito nossas redes sociais ;
Capacitar  todos os colaboradores em como or ientar os c l ientes sobre
as medidas de prevenção;
Ter atenção com a comunicação sobre a volta das at iv idades dos
espaços de fei ras e congressos;

COMUNICAÇÃO
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Valor izar  e divulgar campanhas de saúde públ ica,  ut i l izando os
espaços f ís icos,  os canais  de comunicação e as redes sociais  para
propagar informações e campanhas públ icas de saúde e higiene;
Engajar os diferentes grupos de públ icos para que possam aumentar a
vis ib i l idade das in ic iat ivas promovidas pelos empreendimentos;
Acompanhamento e monitoramento de todo o cenár io diar iamente
para eventuais  adequações e ajustes na operação;
Produção de um v ídeo inst i tucional ,  com os cuidados na reabertura
dos empreendimentos.  Destacar a preocupação em relação à saúde
dos colaboradores,  promotores,  expositores e v is i tantes,  a lém de citar
as pr incipais  medidas de segurança adotadas nesta abertura parcial .
Instalar  comunicação v isual  com informações sobre o COVID 19:  quais
ações estamos tomando e instruções básicas de acordo com
orientações da OMS nas entradas;
Informações através de painéis  e letrônicos,  mapas,  apl icat ivos sobre
os locais  de desinfecção e ajuda médica;
Informações claras e objet ivas e em diversos id iomas para transmit i r
as informações mais rápido;
Envolver  todos,  de forma geral ,  nos protocolos de segurança:
funcionár ios (di retos ou terceiros) ,  promotores,  montadores,
expositores e v is i tantes,  a f im de minimizar ru ídos de comunicação;
Defin i r  os deveres e obr igações de todos a f im de manter o ambiente
seguro;
Manter comunicação direta com as Autor idades Locais  compart i lhando
informações re levantes;

 
(*)  Nos perguntarmos sempre:  “Estamos fazendo a coisa certa?”

COMUNICAÇÃO

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Instalar  s inal ização com as informações de decretos e recomendações
por conta do Covid-19,  como: distanciamento social ,  uso obr igatór io
de máscaras,  afer ição de temperatura,  controle de f luxo interno,
higienização de mãos,  processos de l impeza etc. .

CARGA E DESCARGA

Deverá ser  real izado higienização de todos equipamentos antes e
após o uso:  cadeiras de rodas,  pranchas,  colar  cerv ical ;  
Manter no armário um uniforme reserva,  caso haja um atendimento de
uma pessoa com poss ível  s intomas de COVID,  este bombeiro deverá
tomar um banho e t rocar o uniforme;
Reforçar a l impeza do local  e distanciamento social .

BOMBEIROS
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Desat ivar  os bebedouros existentes nas áreas comuns dos espaços de
feiras e congressos;
Instalar  comunicação v isual  informando que os bebedouros foram
desat ivados para a segurança dos usuár ios.

BEBEDOUROS

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Informar aos grupos acima todos os processos de l impeza e
higienização que deverão ser  adotados por estes para a operação;
Informar as recomendações e obr igator iedades que deverão ser
adotadas a part i r  dos decretos governamentais ,  como por exemplo o
uso constante de máscara e protetores faciais ;
Real izar  v istor ias e rondas para ver i f icar o cumprimento das
obr igator iedades;
Incent ivar  o uso de mater iais  e letrônicos;
Cr iar  ou inser i r  no mapa do evento instruções importantes,  como:
pontos de desinfecção,  ajuda médica,  portas de entrada e saída,
evi tando ass im,  deslocamentos desnecessár ios;
Saber com antecedência o número de part ic ipantes de cada
ativ idade,  a f im de administ rar  melhor o f luxo de pessoas;
Distanciamento de 1 ,5 m entre as pessoas nas f i las de acesso,  bem
como no balcão de credenciamento e CAEX (CENTRAL DE
ATENDIMENTO AO EXPOSITOR);
Marcação no piso indicando a distância recomendada;
Incent ivar  as impressões das credenciais  em casa para diminui r  o f luxo
no Caex;
Na inscr ição (credenciamento) a f icha cadastral  deverá conter um
campo onde a pessoa autor iza o estabelecimento/promotor a medir  a
temperatura corporal ,  sem preju ízo à imagem ou dolo de nenhuma
natureza;
Atendimento pr ior i tár io para grupo de r isco;
Promotores,  montadores,  expositores e v is i tantes terão sua entrada
permit ida nos locais ,  mediante o uso de máscara (uso obr igatór io)  e
EPIs  necessár ios;
Sistema de controle de acesso sem contato;
Sistema de contagem de pessoas (entrada e saída);
Não promover ações que possam gerar aglomerações,  como
apresentações art íst icas e pequenos shows,  ev i tando ass im a
contaminação cruzada;
Funcionamento em horár io alternado: eventos com duração
intermitente,  div ididos em blocos de part ic ipantes,  gerando maior
controle de f luxo;

PROMOTOR, MONTADOR E EXPOSITOR
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Considerar uso de intervalo de tempo como forma de gerenciar  o f luxo
das pessoas nos acessos às instalações;
Rondas em todos os locais  para evi tar  aglomerações e or ientar sobre
os r iscos;
Implantar comunicação v isual  para manter distanciamento social  nas
escadas e estei ras ro lantes,  faixas/adesivos terão distância de 1 .5m;
Determinar áreas de entrada e saída independentes,  garant indo que
um local  será ut i l izado somente para entrada e outro somente para
saída;
Ter marcação no piso dos elevadores para garant i r  o distanciamento
social  entre os usuár ios;
Instalar  barrei ra de acr í l ico/vidro para proteção nos balcões de
atendimento ao públ ico.

PROMOTOR, MONTADOR E EXPOSITOR

Implantar f rascos de álcool  gel  nas salas internas de reuniões;
Intensif icar a l impeza das mesmas e ret i rar  mater iais  de uso comum,
como: lápis ,  canetas e copos de v idro e x ícaras;
Rodíz io entre os funcionár ios para ut i l ização da Copa: redução de
50% da capacidade do local ;
Proibido compart i lhar  talheres e copos,  ret i rá- los do local ;
Incent ivar  os colaboradores a ut i l izarem seus pertences;
Intensif icar a l impeza da Copa;
Higienização do vent i lador/ar condicionado frequentemente;  
Or ientar aos colaboradores que nunca deixem máscaras,  celu lares e
objetos de uso pessoal  em cima da mesa ou pia;
Aumento na frequência de l impeza dos vest iár ios;
Manter os bancos dos vest iár ios intercalados,  mantendo o
distanciamento de 1 ,5m, para garant i r  a segurança;
Instalar  barrei ra de acr í l ico/vidro para proteção nos balcões de
atendimento do almoxar ifado;
Orientar a equipe para real izar  a h igienização das bancadas
e ferramentas de trabalho antes e após cada atendimento;

ADMINISTRAÇÃO E DEMAIS ÁREAS DE COLABORADORES
DOS ESPAÇOS DE FEIRAS E CONGRESSOS

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Proibido serv iço de valet .  Nesse momento,  preservar c l ientes,
colaboradores e prestadores,  ev i tando contato di reto entre as
pessoas;

ESTACIONAMENTO
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Ajustar  a mensagem eletrônica nas cancelas sobre a importância do
cuidado e atenção às medidas de saúde para combater a Covid-19;
Reforçar a higienização nas cancelas;
Disponibi l izar  máscaras (e Shields ,  caso poss ível )  e demais proteções
para o atendente do caixa responsável    pagamento e procurar manter
somente um operador nesta função;
Incent ivar  o pagamento do estacionamento através do apl icat ivo e uso
de s istemas expressos de cobrança (Sem Parar ,  Conect Car) ;  
Monitorar  o atendimento adequado na f i la do caixa,  de acordo com
demarcação no piso,  a f im de garant i r  d istanciamento seguro entre os
cl ientes;
F i las serão formadas de acordo com a comunicação no piso
or ientando o distanciamento de 1 .5m para a segurança dos c l ientes;
Aumentar a rot ina de l impeza dos caixas ass ist idos,  de 2 em 2 horas;
Monitorar  v ia Central  de Operações de Estacionamento o quant i tat ivo
de veículos que acessam o estacionamento,  e se necessár io,  b loquear
acessos após um certo número de públ ico;
Subst i tu ição dos botões nos acessos por sensores para ret i rada de
cartão,  ev i tando pontos de contato e contaminação cruzada;
Nova rot ina de l impeza dos cartões,  sendo real izada antes do
abastecimento nos totens,  h igienizando cada cartão com álcool  70º ;
Comunicação referente aos processos de l impeza: cartão,  botões
reforçados e cuidados,  uso de máscaras e h igienização - Via placa e
áudio nas cancelas;
Os colaboradores real izarão o atendimento ut i l izando máscaras e
protetores faciais ;
Monitoramento de temperatura dos colaboradores.

ESTACIONAMENTO

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Atenção redobrada com objetos que dif icultem ou que aumentem,
desnecessar iamente,  a h igienização do local :  ev i te qualquer
decoração ou adornos que possam prejudicar a l impeza.
Trabalharemos com nossos promotores para eventos mais s imples e
sustentáveis  com estruturas e montagens menos grandiosas;
Ar-condicionado: os padrões da v igi lância sanitár ia sobre ar-
condicionado são r igorosos;  seguiremos protocolos de manutenção
existentes;
Controle de acesso de v is i tantes estabelecendo o distanciamento
social  entre pessoas,  ev i tando ass im a formação de f i las.  
Or ientação junto aos promotores para que cr iem marcações e
s inal izações no piso com direcionamento de mão única,  além de ruas
mais largas para o distanciamento social  ( recomendação);
Estandes abertos e vent i lados;

PAVILHÕES E CENTRO DE CONVENÇÕES
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PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Sistema de controle de acesso nas entradas;
Nas salas de convenções,  recomendar junto ao organizador/promotor
uma montagem de espaço equivalente às regras de distanciamento
social ;
Acesso ao Hal l  dos espaços de fei ras e congressos com tapete
contendo produto desinfetante;
Após a Real ização do Evento,  manter os Nomes e Contatos dos
part ic ipantes por pelo menos um mês;
Guarda Volumes nas áreas de entrada (preferencialmente auto
serv iço) com álcool/lenço para desinfetar bolsas e malas etc;
Local  específ ico para descarte de máscaras -  com recolhimento por
empresas de coleta de produtos contamináveis ;
Nos sanitár ios ,  i so lamento de cabines e mictór ios para distanciamento
no uso.  Desat ivar  secadores de mão e pr ior izar  a ut i l ização de papéis
e álcool  gel ;  controlar  o número de pessoas;
Desat ivar  torneiras dos lavatór ios de maneira intercalada. Ver i f icar
necess idade de acordo com cada sanitár io ( recomendação);
Adequar processo de l impeza garant indo que a higienização seja
intensif icada;
Repensar sobre oferecer serv iços que possam retardar a saída dos
part ic ipantes,  como: áreas de café e lounges de espera
(recomendação).

PAVILHÕES E CENTRO DE CONVENÇÕES



FASE 2 |  Abertura Completa dos Centros de Exposições
e Convenções

Os Centros de Feiras Comerciais  e Congressos funcionam de
forma normal ;
Voltam as operações promocionais ,  eventos,  shows e
entretenimento;
Recomenda, est imula e propaga a importância da ut i l ização de
máscaras;
Propaga a importância e efet iv idade da desinfecção das mãos
por álcool  gel  e a lavagem com água e sabão;
Mantém a frequência de desinfecção das áreas públ icas,  tais
como: painel  de elevadores,  corr imãos de escadas e escadas
rolantes,  balcões de informação,  sanitár ios ,  áreas de descarte
de l ixo etc. ;
Mantém a disponibi l ização de dispensers de álcool  gel  para uso
dos c l ientes em geral  em área comum;
Estabelece a reabertura de restaurantes,  tanto em praça de
al imentação como em área f ixa,  mantendo cuidados da Fase 1 ;
As at iv idades promocionais ,  bem como eventos,  devem ser
monitoradas e desenvolv idas com cautela e gradualmente;
Mantém a troca dos f i l t ros de ar  conforme exige a legis lação;
Mantém a l impeza e desinfecção de escr i tór ios da
administ ração;

Recomendamos que as medidas acima sejam mantidas até o surgimento
de um tratamento efet ivo ou vacina específ ica

4.
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Climatização,  Venti lação e Ar Condicionado

Cumpri r  r igorosamente as at iv idades def in idas no Plano de
Manutenção,  Operação e Controle (PMOC).
Otimizar a renovação de ar externo,  se poss ível ,  de forma a minimizar
ou el iminar a recirculação e captar todo o ar  externo adequado com
fi l t ragem. 
Manter os s istemas de cl imatização em disponível  para operação
durante todo o tempo de permanência de pessoas,  e se poss ível
rein ic iá- lo no mínimo duas horas antes da ocupação dos ambientes
por pessoas,  a f im de reduzir  o r isco de contaminação. 
As portas de acesso  deverão permanecer abertas e as portas das
salas de máquinas poderão ser  ut i l izadas como v ia de captação de ar
externo,  após def in ição por empresa especial izada. Caso esta ação
resulte em fortes correntes de ar ,  seja por ventos externos ou
condições caracter íst icas da instalação,  carreando o ar  respirado
entre as pessoas,  deve ser  reaval iada pela equipe técnica local .  
Os s istemas de exaustão mecânica de sanitár ios ,  copas,  salas de
copiadoras,  cozinhas e outros disponíveis ,  devem permanecer l igados
com operação em máxima vazão de ar (atentando para a não cr iação
de fortes correntes de ar  entre os usuár ios ,  que deve ser  ev i tada) ,
podendo contr ibui r  com a renovação de ar dos ambientes v iz inhos,
pelo mesmo per íodo do s istema de cl imatização e/ou durante per íodo
de operação quando estes atenderem equipamentos com operação
humana (atentar para a não disseminação de ambientes “v ic iados”
para dentro de áreas não cr í t icas) .
Os recirculadores de ar  não são indicados para uso em ambientes
colet ivos ,  pois  não promovem a renovação do ar ,  d i lu ição dos
poluentes e potencial izam a presença de contaminação. 
Pr ior izar  para que não haja real ização de at iv idades em ambientes
conf inados,  que não tenham a renovação de ar por v ia natural  ou
mecânica.

1 .

2.

3.

4.

5.

6.

7.

5.
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Observação: Qualquer alteração no s istema de cl imatização deverá ser  fei ta após aval iação

por empresa especial izada em s istemas de ar  condicionado e em qual idade do ar interno de

ambientes c l imatizados,  para não causar danos aos equipamentos e inef ic iência na

cl imatização e di lu ição de contaminantes.
 

Fonte:  Protocolo ABRASCE
 

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Anexos
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As rot inas do PMOC devem ser pr ior izadas e adequadas às novas
caracter íst icas do s istema de ar condicionado,  por consequência das
adequações recomendadas neste documento.  Desta forma, deve-se ter
maior  atenção aos seguintes procedimentos:  

SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

Ar Condicionado

Lavagem com detergente neutro e água em todos os componentes
(bandeja,  serpent ina,  gabinete,  voluta e rotor  do vent i lador) .
Após secagem, apl icar solução de hipoclor i to de sódio (água
sanitár ia)  di lu ído em água (máximo de 10%) e aguardar por 20
minutos.  Na sequência,  enxaguar com água abundante,  pois  o
hipoclor i to é oxidante.  Há também a recomendação do quaternár io de
amônia,  como solução de ef icácia.
Antes de manipular  com os f i l t ros de ar ,  deve-se in ic ialmente ut i l izar
os EPIs  adequados contra poss íveis  contaminações (óculos de
segurança,  luvas e máscara N95/PFF2),  e ass im pulver izar  em toda a
superf íc ie uma solução de hipoclor i to de sódio (água sanitár ia)  di lu ído
em água (máximo de 10%),  armazená-los em sacos plást icos para
evitar  desprender part ículas e contaminantes na sua movimentação
poster ior ,  descartando-os,  desta forma, como l ixo comum.
O f i l t ro de ar  deve ser  bem encaixado no quadro do gabinete,  de
forma a não permit i r  a passagem de ar pelas f restas e vãos dos
painéis  do gabinete.

Real izar  a l impeza de reservatór ios e tanques,  enchimentos,  bicos
aspersores,  a letas e bases com detergente neutro e água em todos os
componentes.
Após secagem dos reservatór ios e tanques,  apl icar solução de
hipoclor i to de sódio (água sanitár ia)  di lu ído em água (máximo de 10%)
e aguardar por 20 minutos.  Depois ,  enxaguar com água abundante,
pois  o h ipoclor i to é oxidante.  Há também a recomendação do
quaternár io de amônia,  como solução de ef icácia.
Revisar  o t ratamento de água devido ao retorno das at iv idades com
águas paradas,  com apl icação com choque de biocidas (consultar  o
tratador de água).

CONDICIONADORES DE AR
 
1 .

2.

3.

4.

 
CONDICIONADORES DE AR
 
1 .

2.

3.
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Drenar parte da água armazenada nas tubulações para evi tar  a
presença da bactér ia Legionel la sp.  na água estagnada, repondo-a
com nova carga de biocida (consultar  o t ratador de água) para evi tar
sua presença.
Reval idar os protocolos de tratamento de água condensada das torres
de resfr iamento,  de água gelada e pur i f icação e cloração correta da
água potável .
Garant i r  o t ratamento adequado da água da torre antes da
inic ial ização do s istema. Nível  a l to de pr ior idade.

Ver if icar a lubr i f icação de rolamentos,  gaxetas etc.
Ver i f icar se,  após a drenagem, não existe cavitação ou presença de
bolhas de ar  na l inha,  ocasionando em aumento de temperatura ou
desgaste de equipamentos.

L igar as res istências de aquecimento do óleo 24hs antes de l igar
(seguindo o mesmo procedimento de part ida como in íc io de operação,
caso tenha s ido desl igado totalmente) .
Ver i f icar e completar ,  se necessár io,  os n íveis  de óleo e f lu ido
refr igerante.
Ver i f icar o funcionamento das válvulas 2 ou 3 v ias (de forma
recorrente) .
Ver i f icar o funcionamento dos instrumentos de medição do s istema de
controle automático para funcionamento adequado e ef ic iente do
equipamento.
Real izar  o varetamento do condensador e evaporador em
equipamentos de condensação à água,  caso os mesmos tenham f icado
desl igados completamente.
L impar painel  de comando ( interno e externo) e el iminar pontos de
ferrugem, se necessár io.
L impar e reapertar  todas as conexões elétr icas,  se necessár io.
L impar e reapertar  contatos dos contatores,  re lês auxi l iares e
seccionadores ( t rocar ,  se necessár io) .

Lavagem com detergente neutro e água na voluta e rotor .
Subst i tu i r  o f i l t ro de ar ,  deixando-o bem encaixado no quadro do
gabinete de forma a não permit i r  a passagem de ar pelas f restas e
vãos das tampas do gabinete.

LEGIONELLA
 
1 .

2.

3.

 
BOMBAS
 
1 .

2.

 
CHILLER
 
1 .

2.

3.

4.

5.

6.

7.
8.

 
VENTILADORES
 
1 .

2.

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS
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L impar painel  de comando ( interno e externo) e el iminar pontos de
ferrugem.
L impar e reapertar  todas as conexões elétr icas.
L impar os contatos dos contatores,  re lês auxi l iares e seccionadores
(t rocar ,  se necessár io) .

Manter o s istema de cl imatização em operação durante todo o tempo
de permanência de pessoas e rein ic iá- lo,  no mínimo duas horas antes
da ocupação dos ambientes por pessoas,  a f im de reduzir  o r isco de
contaminação.
Otimizar aumentando a taxa de renovação de ar para reduzir  os r iscos
de contaminação.
Manter o s istema de exaustão l igado enquanto houver operação,
atentando para a não cr iação de fortes correntes de ar  entre as
pessoas,  e sendo,  no mínimo,  duas horas antes e após a ocupação dos
ambientes por pessoas.

VENTILADORES
 
3 .Ver i f icar e,  se necessár io,  fazer a lubr i f icação dos mancais e
rolamentos.
4.Ver i f icar e corr ig i r ,  se necessár io,  o al inhamento de pol ias e correias.
5.Ver i f icar a integr idade das correias.
 
QUADRO ELÉTRICO
 
1 .

2.
3.

 
AÇÃO PREVENTIVA AMBIENTES
 
1 .

2.

3.

Observação: este serv iço deverá ser  acompanhado por empresa de engenhar ia especial izada

em ar condicionado,  pois  impl ica em aval iação técnica das instalações para suportar  as novas

carater íst icas expostas (carga térmica,  energia elétr ica,  movimentação de ajustes

comiss ionados etc.) .

Exaustão e Combate a Incêndio

Lavagem com detergente desengraxante e água na voluta e rotor .
Após lavagem, manter vedadas as juntas da porta de inspeção da
voluta e dreno tamponado.
Ver if icar e,  se necessár io,  fazer a lubr i f icação dos mancais e
rolamentos.
Ver i f icar e corr ig i r ,  se necessár io,  o al inhamento de pol ias e correias.
Ver i f icar a integr idade das correias.

EXAUSTORES
 
1 .

2.

3.

4.
5.

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS
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Verif icar e l impar ,  se necessár io,  os f i l t ros inerciais  e a coifa captora
de ar.
Ver i f icar e corr ig i r ,  se necessár io,  o funcionamento de coifas
lavadoras e n ível  do detergente.
Ver i f icar e l impar ,  se necessár io,  as partes internas da coifa.
Ver i f icar e l impar ,  se necessár io,  a rede de dutos.
Real izar  a drenagem da água do s istema de coifas auto- lavadoras e
dos lavadores de gordura,  e executar a l impeza com detergente
neutro e água.
Ver if icar o funcionamento da bomba d´água,  dos bicos pulver izadores
e da dosadora de detergente das Coifas auto lavadoras,  e efetuar
manutenção se necessár io.
Ver i f icar o funcionamento da bomba d´água,  dos bicos pulver izadores
e da dosadora de detergente do Lavador de Gordura,  e efetuar
manutenção se necessár io.
O funcionamento das célu las eletrostát icas e f i l t ros te la,  efetuando
manutenção,  se necessár io.

Ver i f icar os c i l indros dos ext intores quanto a carga e val idade.
Ver if icar a qual idade de funcionamento e t ravamento dos dampers
corta fogo de coifas e efetuar manutenção,  se necessár io.
Ver i f icar o funcionamento das centrais  de combate a incêndio ( luzes,
bater ia,  válvulas solenoides)  e os termostatos das coifas e da rede de
dutos de exaustão).
Ver i f icar se há vazamento de gases combust íveis .

COIFAS E DUTOS
 
1 .

2.

3.
4.
5.

6.

7.

8.

 
 
SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO
 
1 .

2.

3.

4.
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Higiene das mãos frequente com água e sabonete l íquido OU
preparação alcoól ica a 70%.
Gorro (para procedimentos que geram aerossóis) .
Óculos de proteção ou protetor  facial .
Máscara de proteção N95/PFF2 (depende de cada at iv idade: OMS
l imita o uso destas para prof iss ionais  de saúde e af ins) .
Avental .
Luvas de borracha com cano longo.
Botas impermeáveis  de cano longo.

1 .

2.
3.
4.

5.
6.
7.

RECOMENDAÇÕES PARA A SEGURANÇA DOS OPERADORES
 

Uso de EPI 's

Observação: A ut i l ização e manuseio dos EPIs  deverão ser  fei tos ,  aval iando cada t ipo de

trabalho e equipamento em que será feita a manutenção.

Imediatamente após o uso dos óculos de proteção ou protetor  facial ,
luvas e botas,  os equipamentos deverao ser  l impos e,  poster iormente,
desinfetados com álcool  l íquido a 70% (quando o mater ia l  for
compatível ) ,  h ipoclor i to de sódio ou outro desinfetante recomendado
pelo fabr icante ou pela CCIH do serv iço.
As ferramentas deverão ser  h igienizadas e desinfetadas após cada
procedimento com álcool  l íquido a 70% (quando o mater ia l  for
compatível ) ,  h ipoclor i to de sódio ou outro desinfetante recomendado
pelo fabr icante ou pela CCIH do serv iço.
É necessár io prover infraestrutura e insumos para a higiene das mãos
(água,  sabonete l íquido,  papel  toalha e l ixei ra com pedal)  e
dispensador de preparação alcoól ica a 70% nas salas de manutenção
e salas de máquinas.

1 .

2.

3.

Higienização

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS
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Hipoclor i to de sódio ou cálcio,  na concentração de 0.5%.
Alvejantes contendo hipoclor i to (de sódio ou de cálcio) .  
Peróxido de hidrogênio 0.5%. 
Ácido peracét ico 0,5%. 
Quaternár ios de amônio,  (por exemplo,  o Cloreto de Benzalcônio
0.05%).  
Desinfetantes com ação v i rucida.

Especif icamente para a desinfecção de ambientes externos,  muito se
tem not ic iado sobre o uso do álcool  70%. Contudo,  também é poss ível
ut i l izar  outros produtos à base de:
1 .

2.
3.
4.
5.

6.

PRODUTOS QUÍMICOS UTIL IZADOS PARA DESINFECÇÃO
 
 

Observação: a apl icação de hipoclor i to de sódio sobre superf íc ies metál icas pode levar à

oxidação. Desta forma, é poss ível  usar outros produtos,  como aqueles à base de quaternár ios

de amônio e os desinfetantes para uso geral  com ação v i rucida,  para os locais  em que há

predominância de metal .

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS
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Elaboramos recomendações técnicas para uma l impeza ef icaz das áreas
comuns,  áreas administ rat ivas,  e levadores e sanitár ios.  O protocolo
específ ico segue abaixo,  na íntegra.

L impeza de superf íc ies deverão ser  fei tas com álcool  l íquido 70%. Para a
l impeza de pisos e paredes é recomendado o uso de desinfetantes (a
base de cloro,  peróxido de hidrogênio ou quartenar io de amônio)  ou
detergentes neutros.  Todos os produtos devem conter registro na Anvisa.
 
Os detergentes/desinfetantes devem ser di lu ídos na Central  de
manipulação e dist r ibuídos para pronto uso.  A l impeza dos banheiros
deverá ser  fei ta com desinfetante 2 vezes ao dia,  no mínimo,  e sempre
que forem necessár ias.  
 
O colaborador deverá usar luvas de látex (descartável) ,  máscara
cirúrgica (a máscara deverá ser  t rocada quando for  molhada ou
apresentar suj idade).
 
Para l impeza do banheiro,  ut i l izar  óculos de proteção. 
 
Após a l impeza de cada banheiro,  os colaboradores deverão higienizar
as mãos preferencialmente com água e sabão ou solução álcool  gel .  
 
Também devem ser l impos:
•  Manchas nas paredes;  
•  Móveis  e objetos;
•  Cestos de l ixo;
•  P iso;
 
Recomendamos o uso de panos descartáveis  para l impeza do mobi l iár io.
Caso não seja poss ível ,  ut i l izar  um pano para cada área l impa,  exceto
chão,  que deve ser  l impo com pano dest inado para uso exclus ivo de
piso.  Ao f inal ,  todos os panos devem ser encaminhados à lavander ia.  A
mesma regra deve ser  apl icada na l impeza do banheiro.  Não
recomendamos o uso de vassoura,  pois  há dispersão de part ículas.

ESPECIFICIDADES PARA RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DURANTE
A CRISE DO CORONAVÍRUSCOVID-19

PROTOCOLO SETOR FEIRAS COMERCIAIS E CONGRESSOS

Higienização de Áreas Administrativas e Áreas Comuns
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L impeza de superf íc ies deverão ser  fei tas com álcool  70%. Para a
l impeza de pisos e paredes é recomendado o uso de detergentes neutros
ou desinfetantes (a base de cloro,  peróxido de hidrogênio ou
quartenár io de amônio) .  Todos os produtos devem ter  registro na Anvisa.
 
Os detergentes/desinfetantes devem ser di lu ídos na Central  de
manipulação e dist r ibuídos para pronto uso,  seguindo as or ientações do
fabr icante.  
 
A l impeza das áreas comuns deverá ser  real izada 2 vezes ao dia,  no
mínimo.
 
O colaborador deverá usar luvas de látex (descartável) ,  máscara
cirúrgica (a máscara deverá ser  t rocada quando for  molhada ou
apresentar suj idade).
 
Para l impeza do banheiro,  ut i l izar  óculos de proteção.
 
Após a l impeza de cada local ,  os colaboradores deverão higienizar as
mãos com água e sabão ou solução de álcool  gel .
 
Também devem ser l impos:
•  Manchas nas paredes;  
•  Móveis  e objetos;
•  Cestos de l ixo;
•  P iso.
 
Recomendamos o uso de panos descartáveis  para l impeza do mobi l iár io.
Caso não seja poss ível ,  ut i l izar  um pano para cada área l impa,  exceto
chão,  que deve ser  l impo com pano dest inado para uso exclus ivo de
piso.  Ao f inal ,  todos os panos devem ser encaminhados à lavander ia.  A
mesma regra deve ser  apl icada na l impeza do banheiro.

RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DAS ÁREAS COMUNS

L impeza de superf íc ies deverão ser  fei tas com álcool  l íquido 70%. Para a
l impeza de pisos e paredes é recomendado o uso de detergentes neutros
ou desinfetantes (a base de cloro,  peróxido de hidrogênio ou
quartenár io de amônio) .  Todos os produtos devem conter registro na
Anvisa.

RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DO ELEVADOR
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Os detergentes/desinfetantes devem ser di lu ídos na Central  de
manipulação e dist r ibuídos para pronto uso,  seguindo as or ientações do
fabr icante.  
 
A l impeza dos elevadores deverá ser  fei ta 2 vezes ao dia,  no mínimo. E,
uma vez por dia,  deve ser  fei to a l impeza completa do elevador.
 
O colaborador deverá usar luvas de látex (descartável) ,  máscara
cirúrgica (a máscara deverá ser  t rocada quando for  molhada ou
apresentar suj idade).
 
Após a l impeza de cada elevador ,  os colaboradores deverão higienizar
as mãos com água sabão ou solução álcool  gel .
 
Todos os hal ls  dos elevadores devem conter dispenser com álcool  gel .
 
Também devem ser l impos:
•  Botoeiras de acionamento dos andares (parte interna e externa) 
•  Superf íc ies de contato frequente (Exemplo:  corr imão)
 
A técnica de remoção de sujei ra deve ser  apl icada ao chão com s istema
mop, ev i tando disseminação de sujei ra e contaminação.
 
Recomendamos o uso de panos descartáveis  para l impeza do mobi l iár io.
Caso não seja poss ível ,  ut i l izar  um pano para cada área l impa,  exceto
chão,  que deve ser  l impo com pano dest inado para uso exclus ivo de
piso.  Ao f inal ,  todos os panos devem ser encaminhados à lavander ia.

RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DO ELEVADOR

L impeza de superf íc ies deverão ser  fei tas com álcool  70%. Para a
l impeza de pisos e paredes é recomendado o uso de detergentes neutros
ou desinfetante (a base de cloro,  peróxido de hidrogênio ou quartenár io
de amônio) .  Todos os produtos devem conter registro na Anvisa.
 
Os detergentes/ desinfetantes devem ser di lu ídos na Central  de
manipulação e dist r ibuídos para pronto uso,  seguindo as or ientações do
fabr icante.
 
A l impeza dos banheiros deverá ser  fei ta com desinfetante 2 vezes ao
dia,  no mínimo,  e sempre que forem necessár ias.

RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DOS BANHEIROS/VESTIÁRIOS
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O colaborador deverá usar luvas de látex (descartável) ,  máscara
cirúrgica (a máscara deverá ser  t rocada quando for  molhada ou
apresentar suj idade).  
 
Para l impeza do banheiro,  ut i l izar  óculos de proteção.
 
Após a l impeza de cada banheiro/vest iár ios ,  os colaboradores deverão
higienizar as mãos com água e sabão ou solução de álcool  gel .
 
Também devem ser l impos:
•  Bancada
• Espelho
• Dispenser de Papel  e Sabonete
•  P ia
•  Vaso Sanitár io
•  Mictór io
•  P iso
•  L ixei ra
•  Repositor  dos mater iais  de consumo (papel  h igiênico,  sabonete e papel
toalha).
 
A técnica de remoção de sujei ra deve ser  apl icada no chão com s istema
mop, ev i tando disseminação de sujei ra e contaminação.
 
Recomendamos o uso de panos descartáveis  para l impeza do mobi l iár io.
Caso não seja poss ível ,  ut i l izar  um pano para cada área l impa,  exceto
chão,  que deve ser  l impo com pano dest inado para uso exclus ivo de
piso.  Ao f inal ,  todos os panos devem ser encaminhados à lavander ia.

RECOMENDAÇÕES DE HIGIENIZAÇÃO DOS BANHEIROS/VESTIÁRIOS
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